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Você 
reconhece 
1 milagre?

Vendo o texto da Páscoa esse ano, me chamou a atenção de que quan-
do Maria foi ao túmulo, levando especiarias e ervas aromáticas com 
a intenção de ungir o corpo de Jesus, chegando lá deparou-se com o 

túmulo vazio, viu anjos e ficou assustada, e ainda confundiu Jesus com o jardi-
neiro. Ela já tinha ouvido que Jesus ressuscitaria, mesmo assim não reconheceu 
que estava diante do milagre da ressurreição.

Será que ela estava tão triste a ponto de não reconhecer esses sinais?
Maria estava diante do milagre e não o reconheceu.
Será que nós também, muitas vezes, não ficamos tão envoltos em nossos 

afazeres diários, naquela rotina de todo dia, agimos como robôs programados, 
que acabamos não percebendo, contemplando, que nossa vida, nosso cor-
po, nosso respirar, o mundo, as galáxias, a natureza já são milagres que temos  
todos os dias?

A NATUREZA PERFEITA
Salmo 19:1 nos diz que: “Os céus declaram a glória de Deus e o firmamento 

anuncia a obra de suas mãos”. No início, Deus criou toda essa natureza do nada, 
porque a Bíblia diz que a terra era sem forma e vazia (Gn 1:1 e 2). 

E além de criar um mundo belíssimo, com tantas cores e formas diferentes, 
espécies de animais diversas, Ele fez tudo de forma funcional. Pense só: o dia... 
a noite... as estações... os anos... a terra girando de forma ordenada, na medida 
certa, gravitando no espaço, na distância certa do sol, para podermos ter seu 
calor e benefícios sem sermos consumidos por ele.

NOSSO CÉREBRO, QUE FUNCIONA COMO UM 
COMPUTADOR SUPER SOFISTICADO
O ser humano não guarda informação como o computador. “O cérebro é as-

sociativo. As informações são armazenadas e recuperadas de uma forma com-
plexa”, diz Rober Birge, da Universidade de Connecticut, nos EUA. 

Mesmo assim, pesquisadores arriscam estimativas: “quando visto nesse 
contexto, o cérebro pode armazenar o equivalente a 1 mil terabytes ou mais”. 

Ou seja, sua cabeça vale mais que mil HDs externos de ponta (Revista Super 
Interessante).

São somente 2 exemplos, que apontam para nosso Criador Deus e ainda 
tem pessoas que acham que tudo isso surgiu de uma evolução ou explosão.

Temos também os milagres que Deus fez e ainda faz em nossas vidas e na 
vida das pessoas que te cercam. Ele mesmo disse em Lucas 18:27: “As coisas que 
são impossíveis aos homens, são possíveis para Deus”.

Não deixe a rotina, as dificuldades, ofuscarem esses milagres.
Olhe ao redor, procure pelos milagres, conte eles, agradeça por eles!
Cante... “Conta as bênçãos, conta quantas são recebidas da Divina mão, uma 

a uma dize-as de uma vez, as de ver surpreso quanto Deus já fez”.
Salmo 77:11 a 14: “Recordarei os feitos do Senhor; recordarei os Teus an-

tigos milagres. Meditarei em todas as Tuas obras e considerarei todos os Teus 
feitos. Teus caminhos, ó Deus, são santos. Que deus é tão grande como o nosso 
Deus? Tu és o Deus que realiza milagres; mostras o Teu poder entre os povos”. 







Lifting de Pescoço

O Lifting de Pescoço é a cirurgia de rejuve-
nescimento e remodelação do pescoço. Está 
indicado para pacientes que gostariam de um 
pescoço mais jovem e para aquelas pacientes 
que gostariam de um pescoço mais bem de-
senhado e com um ângulo mais bem marcado.

Esse pode ser considerado um sinal de  

envelhecimento, mas também pode estar pre-
sente em pacientes jovens como um acúmulo 
de gordura.

O tratamento pode variar desde apenas 
lipoaspiração até procedimentos de estrutu-
ração do pescoço para sustentar o peso das 
estruturas que tiram o contorno.

Você se incomoda com a aparência do seu 
pescoço? Agende uma consulta e vamos 

falar sobre suas mudanças.

Agende uma consulta! 

📲 (45) 3254-4394

Dr. Julio C. Magri - Cirurgião Plástico / CRM PR 34882
Registro de Especialidade (RQE): 28361

O’Daniel TG. Optimizing Outcomes in Neck Lift Surgery. Aesthet Surg J. 
2021 Jul 14;41(8):871-892. doi: 10.1093/asj/sjab056. PMID: 33543747.

CRIE SEU MODELO 3D 
EM CASA, QUE SERÁ 

UTILIZADO NA CONSULTA 
PARA SIMULAR SEUS 

RESULTADOS:

Imagem retirada do Artigo



A graça. O escritor Philip Yan-
cey a classifica como “a últi-
ma palavra perfeita”. Talvez 

por isso, seja difícil alcançar tudo o 
que ela representa, pois está atrelada 
a palavras muito significativas para 
nós: gratidão, agraciado, e expressões 
como de graça, que remetem a um 
presente recebido. O Evangelho das 
Boas Novas é o Evangelho da Graça 
de Deus, como disse o Apóstolo Paulo, 
afinal em um contexto cheio de re-
gras religiosas, como o que Ele viveu, 
a Cruz de Cristo representou o ápice 
da manifestação do amor e do pre-
sente. Pela graça, somos salvos. Sim, 
a fé talvez seja a sirene que chamou a 
nossa atenção para a Graça de Deus, 
mas o Seu amor nos alcançou, e não parou por aí, nos 
capacita a viver como justos, de forma que jamais sabe-
ríamos viver, nem com a melhor das nossas intenções, 
nem com o mais perfeito zelo da religião, nem pelos 
nossos atos de bondade. Eles são insuficientes: a graça 
nos basta.

A Igreja de Cristo é o ultimo reduto da graça de 
Deus. É lá que o pecador é perdoado, aceito e envia-
do para viver uma vida livre de con-
denação. Mas talvez você já deve 
ter ouvido o que eu já ouvi algumas 
vezes: “não, eu não preciso ir à igreja. 
Eles fazem com que eu me sinta pior 
do que eu já me sinto”. Que tragédia! 
No lugar onde a aceitação e o amor 
amplo deveriam ser normalizados, 
muitas pessoas se sentem culpadas 
e condenadas nas nossas reuniões. 
Talvez precisemos olhar novamente 
sobre o poder transformador da gra-

ça de Deus. 
Um médico veterinário, ao 

examinar um cãozinho, poderia dizer 
muito sobre o comportamento do seu 
dono. Será que não seria o mesmo 
conosco? O que as pessoas que estão 
ao nosso redor poderiam dizer sobre 
o Deus a quem servimos, apenas nos 
observando? Deus é legalista? Amea-
çador? Ou revelamos nas pequenas 
coisas o amor e a generosidade, os 
atos da graça de Deus? Sim, a graça é 
um presente. Não daqueles que fize-
mos por merecer, mas um sem mere-
cimento. Já comeu uma fruta de uma 
árvore que você nunca plantou, nem 
colheu, nem comprou? Isso é gra-
ça. Graça é a escolha de Deus ao nos 
abençoar. É um ato unilateral, basea-
do em Seu amor, e nunca nos nossos 

atos de justiça. Deus nos vê pelas lentes da graça: po-
deria enxergar os nossos delitos, falhas, pecados, mas 
a Bíblia diz que Ele nos amou quando ainda éramos 
inimigos. Graça é desistir de olhar para mim mesmo, e 
contemplar a pessoa de Jesus Cristo, o Unigênito, cheio 
de graça e verdade. Graça é Deus fazendo por mim 
tudo o que eu nunca mereci, e jamais merecerei. 

Pr. Adailton Wild.
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As lentes da graça
“Porque pela graça sois salvos, e isso não vem de vós...”  Efésios 2:8

Rua Alfredo Nied, atrás do novo Teatro 
Municipal de Marechal Cândido Rondon

Siga as nossas redes sociais e fique por 
dentro das nossas programações: 

Fone: (45) 9 9851-9044

Idd.emanuel
Igreja de Deus Comunidade Emanuel





ENVELHECIMENTO E 
SAÚDE OCULAR

Q
uem já tem 40 anos ou mais sabe que a visão 
já não é mais como era nos seus 20 anos. As 
palavras se cruzam, os olhos lacrimejam e o 
braço vai ficando cada vez mais curto para a 

leitura. Esse é o início dos sintomas do processo de enve-
lhecimento ocular, o que chamamos de presbiopia. Além 
disso, com o envelhecimento, é comum o surgimento de 
outras alterações oculares que precisam ser diagnosticadas  
e acompanhadas por um médico oftalmologista para evitar 
um prejuízo visual que, por vezes, pode ser irreversível.  
A principal alteração que venho chamar a atenção é 
a catarata. Ela consiste na opacificação do cristalino, 
uma das lentes naturais do olho humano. Hoje a cata-
rata é a principal causa de cegueira reversível no mun-
do. Seu tratamento consiste na prescrição correta das 
lentes corretivas nos seus estágios mais precoces e, 
em casos mais avançados, onde há prejuízo visual, 
ou em situações específicas, pode ser feita a cirurgia. 
A segunda alteração ocular que gostaria de salientar 
é o glaucoma, uma doença degenerativa do nervo óti-
co e que, em muitos casos, está associada ao aumento 

da pressão intra-ocular, sendo ela seu principal fator de 
risco. Daí a importância de uma avaliação oftalmológi-
ca periódica, pois a perda visual relacionada ao glau-
coma costuma ser silenciosa e irreversível e seu diag-
nóstico nas fases mais iniciais pode ser desafiador. 
E, por último e não menos importante, gostaria também 
de falar sobre a degeneração macular relacionada à idade, 
uma doença muito séria que leva à morte dos fotorrecep-
tores da mácula, região da retina responsável pela visão de 
nitidez. Esta doença não pode ser prevenida, mas fazendo 
o diagnóstico precoce, o resultado do tratamento pode ser 
mais favorável.
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Mês de junho, mês poderoso, classificado por muitos, por ser 
o mês dos namorados. Eu particularmente acredito que 
todos os dias, todos os meses, são dos namorados. Mas, é 

claro, tem que ter um mês para presentear, fazer algo diferente, sur-
preender, galantear a pessoa que nós amamos. Seja ela nossa espo-
sa que não deixa de ser nossa namorada, ou só namorada para quem 
não casou ainda. Afinal, precisamos ser inteligentes, e agirmos como 
tal. Ser inteligente é diferente de ser machista ou bruto, ou ainda gros-
so e pior, ser agressivo, opressor. Tanto o homem como a mulher, são 
formados por uma composição plena: espírito, alma e corpo. Isso nos 
torna iguais perante o Criador do homem e da mulher. Então, não tem 
porque nós, homens, acharmos que somos superiores e elas inferiores. 

Em hipótese alguma podemos nos exaltar, pois a Escritura nos 
transmite algo interessante sobre nós, homens, e as mulheres; ela diz 
em 1ª Coríntios 11:11 e 12 o seguinte: v.11- “Todavia, nem o homem é 
sem a mulher, nem a mulher sem o homem, no Senhor. v.12-Porque, 
como a mulher provém do homem, assim também o homem provém 
da mulher, mas tudo vem de Deus”. Ser inteligente é aceitar o projeto 
de Deus dessa forma: a mulher foi criada a partir do homem, mas o 
homem nasce da mulher. Tudo bem diante dessa informação? E mais, 
ambos se completam e não existiu, não existe e não existirá um sem o 
outro. Mais um detalhe, entre tantos outros que poderíamos usar aqui: 
olha a Bíblia dizendo algo a mais: v.8- “Porque o homem não provém da 
mulher, mas a mulher do homem. v.9-Porque também o homem não 
foi criado por causa da mulher, mas a mulher por causa do homem”. 1ª. 
Coríntios 11:8 e 9. Ser inteligente é aceitar a orientação bíblica dessa 
forma: Deus não está dizendo que o valor do homem é maior que o da 
mulher, tanto um como o outro, tem o mesmo valor aos olhos Dele. Até 
esse ponto, não estamos falando em questão de ordem, posição ou de 
papel de cada um, perante Deus e perante a sociedade, mas em ter-
mos de valor. O melhor a fazer é tratar aquela que nós amamos, como 
homens que somos, com todo o amor, carinho, respeito, honestidade, 
fidelidade e dando o devido valor, fazendo assim a vontade de Deus. 
Afinal todos nós vamos prestar contas diante Dele e não queremos ser 
achados em falta nesse quesito. 

Aproveite: tenha momentos agradáveis junto com a sua cara me-
tade. Sejamos inteligentes e com toda a certeza o nosso Criador nos 
honrará, e seremos honrados com muita alegria e satisfação por aquela 
que nós entendemos que foi Papai do céu quem nos deu para ser a 
nossa namorada até que a morte nos separe. Abençoado mês dos na-
morados com a sabedoria e inteligência que só encontramos no ma-
nual de instrução para o ser humano, a Bíblia. 

Ser inteligente 
não faz mal





E se Deus só me 
dissesse sim?

Há muitos anos, assisti ao filme secu-
lar “Todo Poderoso”, estrelado por 
Jim Carrey, e tirei deste filme várias 

lições. Uma delas foi a que mais modificou a 
minha forma de pensar sobre as respostas de 
Deus às nossas orações. 

Quando o personagem principal perde o 
emprego, é agredido na rua e bate com o carro, 
ele coloca a culpa em Deus. Deus, por sua vez, 
aparece para ele e lhe dá a chance de ficar em 
seu lugar, com todos os poderes, pelo período 
de uma semana. 

Num determinado momento do filme, 
ele passa a ouvir vozes e se dá conta de 
que são orações. Para não enlouquecer 

com tantos pedidos que recebe, ele cria um 
arquivo no computador com todos as solicita-
ções humanas e, simplesmente, responde SIM 
a todas elas. Conclusão: milhares de pessoas 
acabam insatisfeitas com o que DEUS havia fei-
to por elas. Tantas pessoas ganharam na loteria 
que o prêmio dividido deu um valor insignifi-
cante. Os preços baixaram tanto que o comér-
cio entrou em colapso, a bolsa de valores en-
trou em queda e o mercado financeiro surtou. 

Mas então, se nem todas as orações podem 
receber um “sim” sem causar um grande estra-
go, qual será o critério de Deus para responder 
os nossos pedidos de oração?

Tiago 4:3 diz o seguinte: “Pedis e não re-

cebeis, porque pedis mal, para esbanjardes em 
vossos prazeres”. 

Por isso é tão importante, ao orarmos, pedir coi-
sas que “precisamos” e não coisas que “queremos”. 
Nem tudo o que nós queremos realmente precisa-
mos ou vão nos fazer bem. 

Uma história que ouvi ilustra muito bem isso. 
Certa vez, um filho pediu ao seu pai que lhe desse 
um carro de presente. O pai negou o pedido, mas 
o filho continuou insistindo, afinal, seu pai era um 
homem de muitas posses. O filho levou o pai até 
a garagem e argumentou: pai, estou vendo aqui 
dez carros de luxo. Estou lhe pedindo apenas um, 
pra que eu mesmo possa ir dirigindo para os meus 
compromissos. 

O pai continuou negando o pedido ao filho. O 
filho julgava que o pai estava sendo egoísta, já que 
tinha tantas posses e negava-se a lhe dar peque-
na parte delas. Com o coração amargurado, ouviu 
do pai a explicação para não receber o carro como 
presente:

- Meu filho, não posso dar este carro para você 
porque você tem apenas 8 anos de idade. Você não 
está preparado para lidar com ele. Suas perninhas 
não alcançam o freio e o acelerador e você não tem 
força suficiente para girar o volante em uma curva. 
Quando você estiver pronto, lhe darei um carro. 

Com toda certeza você agiria da mesma forma 
se desde o início da história soubesse a idade do 
filho. Mas o pai sabia. Assim como o Pai sabe quan-
do estamos preparados para receber uma resposta 
de oração. 

Não tenha pressa, quando pedir algo a Deus. 
Não queria que venha antes, nem depois. Que ve-
nha no tempo de Deus. 16



PENSÃO 
POR 

MORTE

TALIHTA 
PAZUCH
ADVOGADA

Um dos benefícios da Previdência social, a Pensão por Morte, 
serve para cuidar economicamente de todos os dependentes 

do falecido para que eles não sofram mais prejuízos na família.
Foi um dos benefícios que sofreram drasticamente com a Revisão 

Previdenciária, limitando o período de recebimento e modo de cálculo.
Neste benefício, há diversas regrinhas que devem ser considera-

das, como: parentesco; idade do filho; existência de deficiências; se a 
pessoa é casada ou divorciada, etc.

Em uma primeira classe, que não dependem de comprovações 
minuciosas, estão: o cônjuge; o companheiro (referente à união está-
vel); o filho não emancipado, de qualquer condição, menor de 21 anos 
ou filho (qualquer idade) que seja inválido ou que tenha deficiência 
intelectual ou mental ou deficiência grave.

Além disso, preciso te informar que o enteado e a pessoa menor 
de idade que estavam sob tutela do falecido se equiparam como filho 
mediante declaração de óbito, desde que seja comprovada a depen-
dência econômica.

Para você ter direito à Pensão por Morte, é necessário comprovar:
• o óbito ou morte presumida do segurado;
• a qualidade de segurado do finado na época do falecimento;
• qualidade de dependente.
Se o falecido estava trabalhando, em período de graça ou rece-

bendo algum benefício previdenciário (exceto Auxílio Acidente) no mo-
mento de sua morte, ele vai possuir qualidade de segurado.

O período de graça é o tempo que você não está mais traba-
lhando, mas mantém a qualidade de segurado.

O tempo desse período depende de algumas variáveis. Em regra, 
você vai ter 12 meses de qualidade de segurado após deixar de contri-
buir para o INSS. Se você tiver 120 contribuições mensais (10 anos), 
você vai ter 24 meses.

Agora, se você estiver em situação de desemprego involuntário, 
você vai ter 36 meses de período de graça, mas você deve comprovar 
essa situação no Ministério do Trabalho e da Previdência Social.

Porém, se não houver qualidade de segurado no óbito, mas tem os 
requisitos de uma aposentadoria preenchido, os dependentes vão ter 
direito à Pensão por Morte.

Uma tabela (ao lado) prática para vocês:
Para tanto, consulte uma advogada (o) de sua inteira confiança 

e que de preferência tenha experiência em trabalhar com a área do 
Direito Previdenciário para melhor atendê-lo em sua necessidade e 
alcançar o êxito em sua demanda.

Fonte: Sites Previdenciarista, IngracioAdvocacia, Previdência 
Social.
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O medo nunca lhe propõe uma vida de liberdade, ao contrário 
disso, sempre limita e aprisiona você!  Mas Jesus veio para 
libertar sua vida de maneira completa e o medo não faz parte 

dos planos de Deus para sua vida. 

Os discípulos de Jesus foram chamados para pregar Jesus por onde 
fossem, mas depois que Jesus morreu, eles se trancaram em uma casa 
porque estavam muito atemorizados com o que os líderes religiosos 
poderiam fazer com eles. Mas essas portas trancadas não apenas 
mantinham as autoridades judaicas fora de suas vidas, mantinha todos os 
outros afastados também.

O medo sempre bloqueia as pessoas de sua vida. Você fica com medo de 
se machucar novamente, então não deixa ninguém se aproximar de você. 
Mas não é possível experimentar o amor sem correr o risco de se machucar. 
Então, como você escapa da prisão do medo para poder se aproximar das 
pessoas novamente? Conhecendo Deus e Seu amor libertador! 

LEMBRE-SE DO QUANTO DEUS TE AMA
Você precisa fazer isso toda vez que começar a entrar em pânico e ficar 

com medo. Lembre-se que “Deus é amor; e quem está em amor está em Deus, 
e Deus nele... No amor não há temor, antes o perfeito amor lança fora o temor; 
porque o temor tem consigo a pena, e o que teme não é perfeito em amor”. 

Quando você convida o amor de Deus para sua vida, o medo não pode 
mais se instalar. Amor e medo não convivem bem juntos! Quanto mais você 
experimentar do amor de Deus, menos medo e mais confiança, coragem e 
força você terá.

LEMBRE-SE DE QUE DEUS TEM UM PLANO PARA VOCÊ
O plano de Deus é sempre bom. Coisas ruins podem acontecer em sua 

vida, mas esse não é o plano de Deus. A Bíblia nos diz: “Sabemos que todas 
as coisas cooperam para o bem daqueles que amam a Deus, daqueles a quem 
ele chamou de acordo com o seu plano” (Romanos 8:28).

Deus é especialista em extrair o bem do mal. Ele transforma 
crucificações em ressurreições! Os discípulos responderam com medo e 
desespero à morte de Jesus na cruz, mas Deus trouxe o bem – a salvação 
da humanidade – disso.

O plano de Deus para você é bom. Não importa o que aconteça, ele 
pode transformar isso em algo bom.

Ver Jesus ressuscitado e experimentar seu amor por eles fez os discípulos 
saírem de trás das portas trancadas. Sempre que você começar a sentir 
medo, lembre-se das promessas de Deus para você. Então, você estará 
livre para descansar em seu amor e abrir sua vida para amar os outros.

Livres do Medo
“E nós conhecemos, e cremos no amor que Deus nos tem. Deus é amor; 

e quem está em amor está em Deus, e Deus nele. No amor não há 
temor, antes o perfeito amor lança fora o temor; porque o temor tem 
consigo a pena, e o que teme não é perfeito em amor”  1 João 4:16 e 18
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TREINAMENTO FUNCIONAL
O Treinamento Funcional é uma ati-

vidade dinâmica e prazerosa que 
tem como conceito melhorar a capacida-
de funcional do corpo como um todo.

Através de exercícios que “imitam” ati-
vidades normais do dia a dia, trabalhamos 
a musculatura, o equilíbrio, a agilidade e a 
percepção.

Além disso, traz outros diversos be- 
nefícios:

“Exercícios 
físicos não 

mudam 
apenas seu 

corpo. Mudam 
sua mente, 

suas atitudes 
e seu humor.”

#VEMPROFUNCIONAL
ATENDIMENTO PERSONALIZADO!

AULAS INDIVIDUAIS OU EM TURMAS REDUZIDAS

✓Melhora o condicionamento físico.
✓Auxilia no gasto calórico e reduz percen-

tual de gordura, auxiliando no emagrecimento. 
✓Fortalece e tonifica músculos.
✓Melhora a resistência cardiorrespiratória.
✓Melhora a flexibilidade corporal.
✓Melhora postura.
✓Melhora o sono, o humor e a autoestima.
✓Melhora sua SAÚDE e QUALIDADE DE VIDA.



Quase meio do ano, os primeiros me-
ses passaram muito rápido, ativida-
des, trabalho, família, tudo faz com 

que não percebemos o tempo passar.
Mas ele é meticuloso, silencioso, e passa 

sem mesmo percebermos, e quando nos da-
mos conta já está quase chegando as datas co-
memorativas.

Neste comentário acima algum leitor pode 
pensar o seguinte: “que exagero”, começamos 
agora o ano, tenho muito tempo pela frente 
para pensar e realizar meus projetos e sonhos.

E então os meses vão passando e daqui uns 
dias vem o seguinte pensamento: “nossa, como 
este ano voou”, e preciso refletir como foi meu 
ano, os meses que terminaram.

Fiz algo diferente que sempre quis, coloquei 
algum projeto em prática ou pelo menos con-
segui planejar.

Neste sentido, aprenda a se conhecer, con-
versar consigo mesmo, se questionar para onde 
está indo e onde quer chegar, pois sem propósi-

to qualquer caminho serve para trilharmos.
Falamos muito em comunicação, mas nos 

reportando ao nosso mundo externo, mas, pre-
cisamos nos ouvir também, percebermos o que 
nosso âmago os reporta, a essência da sua alma.

Comunicação além de tudo, é no silencio 
sabermos claramente o que está sendo dito,  
o que está sendo sentido e como está nosso 
momento.

Aprenda a fazer estas reflexões através do 
silêncio, da meditação, da oração, enfim, como 
sentir-se mais confortável, mas pare para se co-
municar e conectar consigo mesmo, e desta for-
ma vai melhor se conhecer e trilhar sua jornada.

Priorizar
sua jornada

“COMUNICAÇÃO 
É NO SILENCIO 
SABERMOS O QUE 
ESTÁ SENDO DITO”



A legislação beneficia com a isen-
ção do imposto de renda pessoas 
acometidas por doenças graves, 
as quais, geralmente, necessitam 

de tratamentos de saúde ou do uso de medi-
camentos especiais. A Lei n. 7.713/1988 esta-
belece em seu artigo 6º, inciso XIV, que estão 
dispensados do pagamento do tributo os pro-
ventos de aposentadoria ou reforma de indiví-
duos acometidos por uma série de moléstias.

De acordo com o artigo 6º, inciso XIV, da 
Lei n. 7.713/1988, são isentos de impostos 
de renda “os proventos de aposentadoria ou 
reforma motivada por acidente em serviço e 
os percebidos pelos portadores de moléstia 

profissional” ou alguma das doenças lista-
das na lei:

1) tuberculose ativa; 2) alienação mental; 
3) esclerose múltipla; 4) neoplasia maligna; 5) 
cegueira; 6) hanseníase; 7) paralisia irreversível 
e incapacitante; 8) cardiopatia grave; 9) doen-
ça de Parkinson; 10) espondiloartrose anqui-
losante; 11) nefropatia grave; 12) hepatopatia 
grave; 13) estados avançados da doença de 
Paget (osteíte deformante); 14) contaminação 
por radiação; e 15) síndrome da imunodefi-
ciência adquirida (AIDS/HIV).

A isenção fiscal concedida aos portadores 
de doença grave tem por objetivo “abrandar 
o impacto da carga tributária sobre a renda 

necessária à sua subsistência e sobre os 
custos inerentes ao tratamento da 
doença, legitimando um ‘padrão de 

vida’ o mais digno possível diante 
do estado de enfermidade” (STJ, 

REsp 1.507.230).

Contudo, o rol das doen-
ças elencadas acima é ta-
xativo, ou seja, não admite 
estender para outros ca-
sos (doenças), mesmo que  
graves. 

É importante ressaltar, 
ainda, que a isenção é apli-

cável somente no caso de 
aposentado, não se estendendo ao trabalha-
dor com doença grave que esteja na ativa. Se a 
norma isentiva fala em proventos de aposen-
tadoria ou reforma, não pode ser interpreta-
da de forma extensiva para abranger os ren-
dimentos decorrentes do trabalho (STJ, REsp 
1.814.919).

Conforme a Súmula 598 do STJ, é desne-
cessária a apresentação de laudo médico ofi-
cial para o reconhecimento judicial do direito 
à isenção do IR, desde que o magistrado en-
tenda suficientemente demonstrada a doença 
grave por outros meios de prova.

O laudo pericial do serviço médico oficial 
é, sem dúvida, uma importante prova e mere-
ce toda a confiança e credibilidade. Porém, tal 
laudo, no entender do magistrado, “não tem 
o condão de vincular o juiz, que, diante das 
demais provas produzidas nos autos, poderá 
concluir pela comprovação da moléstia grave”.

Já a Súmula 627 do STJ preceitua que o 
contribuinte portador de alguma das doenças 
mencionadas na lista faz jus à concessão ou à 
manutenção da isenção do IR, não sendo exi-
gível que demonstre a contemporaneidade 

dos sintomas ou a recidiva.

Assim, o sucesso no tratamento de uma 
doença grave não afasta o direito à isenção do 
imposto de renda previsto na legislação.

Imagine agora a seguinte situação  
hipotética: 

João, aposentado, estava apresentando 
problemas de saúde e foi internado em um hos-
pital particular. Fez diversos exames nos quais 
ficou constatado que ele está com neoplasia 
maligna (câncer). Diante disso, ele requereu 
isenção do imposto de renda sobre os valores 
que ele recebe a título de aposentadoria. Para 
tanto, ele juntou todos os laudos dos exames 
que realizou, assim como uma declaração do 
médico do hospital. A Receita Federal, contu-
do, indeferiu o pedido alegando que, para ter 
direito à isenção, seria indispensável a apresen-
tação de um laudo médico oficial. Inconforma-
do, João ingressou com ação judicial pedindo o 
reconhecimento de seu direito à isenção com 
base nos inúmeros laudos médicos particulares 
que examinaram a sua situação e que atesta-
ram a existência da moléstia.

O juiz poderá acolher o pedido de João? 
O magistrado pode reconhecer o direito à 
isenção do Imposto de Renda de que trata 
o art. 6º, XIV, da Lei nº 7.713/88 apenas com 
base em documentos médicos particulares 
(sem um laudo médico oficial)? 

SIM. A comprovação da moléstia grave para 
fins de isenção de imposto de renda não pre-
cisa ser comprovada mediante laudo médico 
OFICIAL podendo o magistrado valer-se de ou-
tras provas produzidas. Súmula 598-STJ: É des-
necessária a apresentação de laudo médico ofi-
cial para o reconhecimento judicial da isenção 
do Imposto de Renda, desde que o magistrado 
entenda suficientemente demonstrada a doen-
ça grave por outros meios de prova.

Voltando ao exemplo de João: supo-
nhamos que ele fez quimioterapia e outros 
tratamentos e ficou aparentemente curado, 
não apresentando mais qualquer sintoma 
do câncer. Também não há qualquer sinal 
de recidiva, ou seja, de reaparecimento da 
doença. Mesmo assim, João terá direito à 
isenção do imposto? 

SIM. Mesmo que a lesão tenha sido aparen-
temente curada e que o paciente não apresente 
sinais de recidiva, o STJ entende que é devida a 
isenção do imposto de renda em favor dos ina-
tivos portadores de moléstia grave. Isso porque 
o objetivo da isenção é diminuir o sacrifício do 
aposentado, aliviando os encargos financeiros 

IMPOSTO DE RENDA: 
POSSO PEDIR RESTITUIÇÃO?



que ele ainda terá para fazer acompanhamen-
to médico e continuar tomando as medicações 
ministradas. O portador de uma doença grave, 
como aquelas listadas no art. 6º, XIV, da Lei 
nº 7.713/88, mesmo aparentemente curado 
e assintomático, nunca mais poderá deixar 
de fazer acompanhamento médico periódico, 
tendo, muitas vezes, que tomar medicações 
para o resto da vida. Além disso, há cuidados 
adicionais com a saúde. Desse modo, as razões 
protetivas que justificaram a edição da norma 
ainda permanecem. 

Em suma: 
O contribuinte tem direito à concessão ou 

direito de manter (se já havia sido concedido) 
a isenção do imposto de renda de que trata o 
art. 6º, XIV, da Lei nº 7.713/88 mesmo que atual-
mente (contemporaneamente) ele não esteja 
mais apresentando sintomas da doença nem 
sinais de recidiva (volta da enfermidade).

 
        Efeito Retroativo

Caso o laudo pericial indique que a moléstia 
foi contraída em período anterior e, após essa 
data, houve retenção ou pagamento do IRPF, 
podem ocorrer as seguintes situações:

a) Se a retenção do imposto de renda da 
pessoa física ocorreu no exercício corrente, o 
contribuinte pode solicitar a restituição na res-

pectiva Declaração de Ajuste Anual, declarando 
os rendimentos como isentos a partir do mês de 
concessão do benefício;

b) Se houve retenção ou pagamento em 
exercícios anteriores, o contribuinte deve apre-
sentar declaração retificadora para os referidos 
exercícios, em que figurem como rendimentos 

isentos aqueles abrangidos pelo período cons-
tante no laudo pericial, inclusive a parcela do 
13º salário e;

c) Se for negada a restituição pela Receita 
Federal na via administrativa o contribuinte po-
derá acionar o Judiciário mediante pedido de 
restituição judicial.
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Namoro cristão: 
casamento 
abençoado!

Kerolin Kupski de Amorin (25) e Julio Cesar de Amorin 
(23), ambos rondonenses de nascimento e de coração, 
têm uma linda história de amor! 

Vamos contar um pouco sobre a vida deste lindo casal nesta 
edição especial de junho, mês em que celebramos o Dia dos Na-
morados! Confira, inspire-se e seja muito edificado:
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Kerolin nasceu em família cristã, membros da Igreja de Deus. 
“Tenho tios e primos pastores, por isso eu e minha família sempre 
estivemos envolvidos na igreja. Entendi o processo de conversão já 
na minha infância (com 7 ou 8 anos) quando estava na escolinha na 
Igreja de Deus em Mercedes, e desde então fui entendendo o propósito 
e o chamado de servir no reino de Deus”, explica.

Logo que Julio nasceu, sua família se converteu, frequentando a Igre-
ja Missão Jesus Cristo. “Durante a adolescência, aceitei a Jesus e cumpri o 
mandamento do batismo. Atualmente, participamos nos cultos de jovens, 
somos servos nos cultos de domingo, no ministério de casais e onde chama-
rem estamos sempre dispostos a servir, na Igreja de Deus – Comunidade Ema-
nuel”, destaca.

O casal acredita que o maior e mais profundo amor de todos é o amor ágape, 
o amor que caracteriza Deus. Como diz em João 3:16 “Porque Deus tanto amou 
o mundo que deu o Seu Filho Unigênito, para que todo o que Nele crer não pe-
reça, mas tenha a vida eterna”. E assim como está escrito: “Amarás o Senhor teu 
Deus de todo o coração, de toda a alma e de todo o teu entendimento. Este é 
maior e o primeiro mandamento. O Segundo é semelhante a esse: amarás o 
teu próximo como a ti mesmo. Toda a Lei e os profetas dependem destes dois 
mandamentos”.  Mateus 22:37-40. “Nós dois crescemos na igreja e com isso 
o amor a Deus sempre foi um mandamento nas nossas vidas. A partir disso, 
aprendemos a amar as pessoas e no momento em que nos conhecemos, sur-

giu esse sentimento diferente e aprendemos a amar um ao outro”, ressaltam. 

“O amor ágape”



Julio e Kerolin acreditam que o 
mundo tenta nos convencer de várias 
formas que esperar em Deus é perder 
tempo. Mas, na verdade, esperar em 
Deus é um privilégio. Uma bênção. A 
bíblia diz que “aqueles que esperam no 
Senhor renovam as suas forças. Voam 
alto como águias; correm e não ficam 
exaustos, andam e não se cansam”. 
Isaías 40:31. Nesse verso, vemos duas 
coisas: Deus conhece nossas fraquezas, 
nosso tempo, nosso cansaço e Ele sabe 
das nossas angústias e medos. Mas, Ele 
promete estar sempre conosco, reno-
vando as nossas forças sempre que ne-
cessário. Cuidando de nós nesse tem-
po, para que possamos alcançar aquilo 
que Ele tem preparado para nós (Eu 
Escolhi Esperar, 2020). “Durante o na-
moro, a decisão de esperar em Deus re-
quer muitos sacrifícios, mas com muita 
oração e jejum, é possível enfrentar as 
tentações que aparecem e tomar certas 
atitudes ajudam para que nenhum ve-
nha a cair. Ter maturidade para falar so-
bre assuntos íntimos e constrangedo-
res, evitar ficar muito tempo sozinhos 
um com o outro e sim sair com mais 
pessoas juntas, ir devagar nas carícias 
e cuidar onde põe a mão. Quando vi-
nham as tentações, orávamos e líamos 
a Bíblia juntos, e sempre convidamos o 
Espírito Santo para estar junto conos-
co. Deus vê tudo, então não adianta 
ignorá-lo, juntos devemos glorificar a 
Deus em todos os momentos, isso fará 
toda a diferença”, enfatizam. 

Kerolin 
e Julio: 
“Nós dois 
crescemos 
na igreja e 
com isso o 
amor a Deus 
sempre 
foi um 
mandamento 
nas nossas 
vidas”

No ano de 2018, Julio começou a frequen-
tar a igreja de Kerolin, a comunidade Ema-
nuel; participava das programações, cultos e 
congressos. “Com isso e o círculo de amizades, 
começamos a conversar e nos tornamos bons 
amigos. Depois de algum tempo, foi surgindo 
um sentimento diferente, mas nenhum admi-
tia pra ninguém, inclusive nossa oração era 
que Deus tirasse esse sentimento pois não era 
nossa intenção começar um namoro. Mas os 
propósitos de Deus eram outros, aconteceu 
o contrário, cada vez mais aquele sentimen-
to de ‘borboletas na barriga’ foi aumentando 
em nós e foi então, que em certa ocasião, Ju-
lio me chamou para sair e abriu o jogo, falou 
que gostava de mim e eu admiti que também 
estava gostando dele. Firmamos o propósito 
de jejum e oração para confirmar se era da 
vontade de Deus. Passado o tempo, Julio me 
pediu em namoro oficialmente, no dia 26 de 
julho de 2019, pedindo inclusive autorização 
para os meus pais. Foi um momento incrível, 

de nos conhecermos e firmar o propósito que 
Deus tinha em nossas vidas”, ressalta Kerolin. 

Ela explica que todo o relacionamento 
do casal foi baseado na Palavra de Deus e an-
tes mesmo de se conhecerem, tinham como 
propósito o esperar em Deus, e aproveitaram 
esse tempo para conhecer mais a Deus e ser-
vir com intensidade na igreja. “Quando sur-
giu esse sentimento diferente entre nós dois, 
oramos muito, jejuamos, conversamos com 
nossos líderes e pastores e antes de assumir 
oficialmente, junto com nossas famílias oráva-
mos por essa união. Isso fez toda a diferença, 
pois foi nesses momentos de oração que Deus 
confirmou o propósito que Ele tinha para nós. 
Quando começamos a namorar, lemos um 
livro excelente que nossa pastora Mariana 
indicou: ‘Antes de dizer Sim’, de Jaime Kemp, 
o qual foi uma grande direção no nosso rela-
cionamento, nos preparou para cada uma das 
fases durante o namoro, o noivado até o casa-
mento”, relembram. 

O início de tudo...
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“Eu 
Escolhi 

Esperar...”



E um casal tão legal, só podia ter 
um pedido de casamento diferente! E 
que até virou notícia de televisão! Julio 
conta que, no tempo que iriam come-
morar um ano de namoro, era período 
de pandemia, então teve que usar a 
criatividade: chamou algumas pessoas 
próximas para ajudar a segurar alguns 
cartazes. “Para ir na casa da Kerolin, 
sempre passava em frente ao Posto da 
Polícia Rodoviária, e num desses dias, 
tive a ideia de conversar com um dos 
policiais se me ajudaria a fazer parte da 
surpresa. Então combinei com a nossa 
família que eram as pessoas de maior 
convivência e organizei detalhe por 
detalhe”, explica.

Kerolin explica que no dia 26 de 
julho de 2020 era a comemoração do 
primeiro ano de namoro, estava ansio-
sa porque Julio a levaria a um restau-
rante diferente, fora da cidade. “Porém, 
eu não desconfiava que ele estava pre-
parando o pedido de casamento bem 
naquele dia! 

Saímos da casa dele e durante a ida, 
apareceram cartazes com frases miste-
riosas e a princípio achei que era um 
movimento de alguma igreja, mas na 
metade do caminho reconheci um dos 

vizinhos da casa do Julio e foi aí que me 
toquei que estava acontecendo algo 
diferente. E para completar a ansieda-
de e o nervosismo por não saber o que 
estava acontecendo, um policial parou 
o carro e mandou eu descer. Foi aí que 
ele me entregou um buquê de rosas, 
dizendo que era surpresa do meu na-
morado, momento em que ele tirou 
uma foto com a gente, e que mais tar-
de se tornaria notícia por toda a região. 
Seguimos o caminho, já muito emocio-
nada e feliz pela surpresa, sem saber 
que a maior de todas estava por vir. 
Julio deu a desculpa de parar na casa 
no sítio dos meus pais, e então quando 
entrei na garagem, tive a grande sur-
presa de ver minha família e a dele nos 
esperando, momento em que ele se 
ajoelhou e me pediu em casamento. Fi-
quei bem assustada, mas muito feliz e 
emocionada aceitei o pedido com toda 
certeza de que era a melhor decisão da 
minha vida. Não desconfiei de nada em 
momento algum, foi tudo uma grande 
e linda surpresa, um pedido que virou 
até noticia pelo simples fato de parar 
no posto policial para entregar um bu-
quê de flores e depois o pedido de ca-
samento”, relembra emocionada.  

O pedido tão esperado teve “ajuda policial” 
Criatividade que chamou a atenção... 

 junto com o romantismo de Julio
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O pedido inusitado!
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Julio e Kerolin: 
“A vida de 

casados está 
sendo muito 

melhor do 
que havíamos 

pensado”

A celebração 
do casamento: 

“Foi um dia 
muito especial 
e inesquecível, 
a presença de 

Deus foi real”

O dia mais 
esperado...

A vida a dois

Depois do pedido de noi-
vado, o casal decidiu a data do 
casamento. Em meio à pan-
demia do Coronavírus, foi um 
grande desafio escolher uma 
data, pois havia muitas restri-
ções para juntar pessoas e ain-
da mais para realizar a festa, era 
um tempo de muitas incertezas. 
“Sentimos no coração de mar-
car para o ano seguinte (2021) 
no mês de maio, precisamente 
no dia 01. Começamos todos 
os preparativos que podiam ser 
feitos com antecedência, como 
a lista dos convidados, escolha 
dos padrinhos, convites, deco-
ração e outros detalhes. Com  
a chegada do ano novo, a ansie-
dade aumentava, pois faltavam 
apenas quatro meses para o 
casamento e também a expec-
tativa de como seria o grande 
dia. Semanas antes, começamos 
nosso curso de noivos com nos-
sos pastores, foi quando tivemos 
que tomar a decisão de fazer ou 
não o casamento, pois os casos 

de Covid haviam aumentado e 
as restrições também. Oramos e 
decidimos manter a data e com 
dor no coração chamar somente 
nossos pais e os padrinhos, dei-
xando de fora muitos parentes e 
amigos, sem uma grande festa, 
mas entendendo que o maior 
propósito era a bênção de Deus 
para dar início a nossa família. 
Em todo momento, vimos a mão 
do Senhor sobre nós, pois bem 
no dia do casamento foi libera-
do pelas autoridades munici-
pais ajuntamentos com até 50 
pessoas, sendo então possível 
realizar a cerimônia e transmitir 
por live para os demais convida-
dos que não estavam presentes. 
Foi um dia muito especial e ines-
quecível, a presença de Deus foi 
real e foi muito melhor do que 
havíamos planejado e sonhado. 
Tivemos nossa tão sonhada lua 
de mel em Porto de Galinhas, 
uma viagem incrível para marcar 
o início da nossa vida como ca-
sal”, relatam.  

Kerolin e Julio avaliam que a 
vida de casados está sendo muito 
melhor do que haviam pensado. 
“Nossa rotina é guiada por Deus e 
em tudo pedimos a direção Dele. 
Nossos planos são construir nossa 
sonhada casa e depois ter filhos, 
pois queremos ter uma estabilida-
de primeiro. Servimos juntos em 
todos os projetos da nossa igreja, 
caminhamos juntos na visão dos 
nossos pastores e cumprimos nos-
so chamado como casal. A vida a 
dois nem sempre é um mar de ro-
sas, como já haviam nos alertado, 
desafios e preocupações apare-
cem, mas com Deus junto, a cami-
nhada fica mais fácil e agradável, 
pois é Ele quem nos conduz e nos 
guia. Se seguirmos a Deus, como 
nosso modelo e referencial e aos 
seus princípios como no perdoar, 
no ceder, no amar e temer, o nos-
so casamento tem tudo para dar 
certo. Somente em Deus podemos 
viver a plenitude do propósito di-
vino para o matrimônio e assim 
seguir com os planos Dele nas 
nossas vidas”, destacam. 

O casal deixa alguns conselhos 
para os jovens que estão come-

çando a namorar: “Antes de tudo, 
o namoro deve estar dentro da 
vontade de Deus e ‘A vontade de 
Deus é que vocês sejam santifica-
dos: abstenham-se da imoralidade 
sexual. Cada um saiba controlar o 
seu próprio corpo de maneira san-
ta e honrosa’. I Ts 4:3-4. O respeito 
um pelo outro em primeiro lugar, 
uma real busca de se conhece-
rem, tanto as qualidades como os 
defeitos, e claro, na hora de esco-
lher com quem namorar, o cris-
tão precisa seguir o conselho que 
Paulo dá em II Coríntios: ‘Não vos 
ponhais em jugo desigual com os 
incrédulos’ (6:14a). É preciso con-
versar com a pessoa com quem se 
deseja namorar, saber quais são 
seus objetivos, seus propósitos, 
seus sonhos, conhecer a família 
e a fé que professa. Um namoro 
santo, no qual ambos buscam a 
santidade, levará no futuro a um 
casamento santo e desde o come-
ço cada um deve se imaginar se 
casaria com o seu parceiro, pois o 
namoro é uma preparação para o 
matrimônio. Juntos devem buscar 
agradar a Deus e viver os propósi-
tos Dele”, ressaltam. 







Dia do Pastor
No segundo domingo do mês de junho, é celebra-

do o Dia do Pastor. Em Marechal Cândido Ron-
don, a data foi instituída pela Lei n. 4.364, de 19 

de outubro de 2011.
Nesta edição, queremos (juntamente com diversos 

parceiros), homenagear estes homens e mulheres de Deus, 
pessoas sábias e usadas pelo Senhor para aconselhar, 
orientar e direcionar na Palavra de Deus em diferentes si-
tuações e momentos de nossas vidas.

E, é da Palavra de Deus, mais especificamente no livro 
de Provérbios escrito por Salomão, considerado o homem 
mais sábio de sua época, que destacamos alguns versí-
culos para estes queridos pastores e pastoras que muito  
estimamos.

Sabemos que são pessoas especiais e abençoadas pelo 
Senhor, “Porque o Senhor dá a sabedoria, e da sua boca 
vem a inteligência e o entendimento. Ele reserva a verda-
deira sabedoria para os retos; é escudo para os que cami-
nham na sinceridade, guarda as veredas do juízo e conser-
va o caminho dos seus santos”. Provérbios 2:6-8.

Nosso desejo e oração é que vocês continuem firmes 
na caminhada da fé, e em todos os momentos, nos seus 
ministérios, busquem a orientação de Deus, lembrando, 
como Salomão, que a verdadeira sabedoria vem do Senhor, 
pois Ele diz: “Meu é o conselho e a verdadeira sabedoria, eu 
sou o Entendimento, minha é a fortaleza”. Provérbios 8:14.

Neste ano, o nosso Caderno Especial em homenagem 
ao Dia do Pastor contempla igrejas de Marechal Cândido 
Rondon. 

A todos os pastores e pastoras, um Feliz e Abençoado Dia!
34















Leide Mari Santos Leandro Vorpagel 
(60), é a primeira pastora que che-
gou para atuar em Marechal Cândi-

do Rondon. 
Conheceu Jesus ainda na infância e foi 

lançada no ministério por seu irmão mais 
velho (seu mentor), como professora da  
Escola Bíblica Dominical na Igreja Quadran-
gular em Curitiba, sua cidade natal. O pastor 
na época resistiu, pois seria uma criança en-
sinando outras crianças, porém na supervi-
são do mentor insistente, foi aceita e supe-
rou as expectativas. 

Cursou Teologia na própria denomi-
nação. Cursou Administração de Empresas 
na Universidade Federal do Paraná e após 
tendo convicção do seu chamado, cursou 
Filosofia. Deixou a capital em setembro de 
1993 e atuou em Toledo, como missioná-
ria, auxiliando seu líder regional e também 
irmão, Reverendo Loir Santos Leandro, por 
dois anos. 

Em 17 de novembro de 1995, assumiu 
o pastorado da 1ª Igreja Quadrangular em 
Marechal Cândido Rondon. Em seu primei-
ro culto, havia três mulheres e uma criança, 
mas Deus colocou um amor muito grande 
em seu coração por esta cidade e por um 
chamado glorioso, veio pregar a mensa-
gem: Salvação, Batismo no Espírito Santo, 

Cura e a volta de Jesus Cristo.
Em uma campanha de oração, teve a 

revelação para fundar a Segunda Igreja do 
Evangelho Quadrangular, foi quando, em 
novembro de 1997, alugou um salão na 
Av. Rio Grande do Sul, no centro da cidade, 
onde conforme prometido, em traje típico 
alemão, inaugurou a referida igreja, a qual 
permanece pastoreando até hoje, embora 
em nova sede. Atualmente, a Segunda Igre-
ja do Evangelho Quadrangular está localiza-
da na rua 10 de Abril, número 915, no Bairro 
Ana Paula, com sede própria. 

Em 1998, casou com o Pastor Vilmar Vor-
pagel. Atuou no cargo de Superintendente 
Regional em 2011 e foi responsável por 
mais 15 igrejas e seus pastorados e lide-
ranças locais. Durante seu ministério, mui-
tas pessoas foram curadas, salvas e mui-
tos milagres puderam ser vivenciados. 

E, em breve, se tornará a mais nova 
cidadã honorária de Marechal Cândido 
Rondon, por meio de Projeto de Decre-
to-Legislativo nº 03/2022, de autoria do 
vereador Vanderlei Sauer, em reconhe-
cimento aos seus relevantes serviços 
prestados ao Município de Marechal 
Cândido Rondon. A data da entrega da 
honraria ainda será marcada e estaremos 
divulgando. 41

Pastora Leide Mari:
EM BREVE, A MAIS NOVA 
CIDADÃ HONORÁRIA DE 

MARECHAL CÂNDIDO RONDON

Leide Mari, a primeira 
pastora que chegou para 

atuar em Marechal Rondon e 
em breve, a mais nova cidadã 

honorária do município 



O mundo da educa-
ção está mudan-
do e o modelo 

antigo, em que o professor 
é o centro do conhecimento 
e o transmissor para o aluno, 
já não faz mais sentido. Mui-
to mais do que um transmis-
sor de conteúdos, o profes-
sor agora tem a tarefa de ser 
instigador e mediador da aprendizagem.

Muitas famílias ainda esperam da escola e dos professo-
res o modelo antigo, como foram educados na sua época, em 
que o aluno fica calado e o professor transmite o conteúdo. 
Este modelo deu certo por um tempo e produziu seus resul-
tados. Assim muitos alunos aprenderam matemática, portu-
guês e outros conhecimentos. Quem tinha facilidade para 
decorar e reproduzir conhecimentos se dava bem, enquanto 
outros não, mesmo possuindo outras habilidades que não a 
de decorar.

No entanto, como os educadores são inquietos, eles sem-
pre buscam novas formas de aprendizagem e que contem-
plem os diferentes alunos. Se olharmos para Jesus e sua forma 
de ensinar o Evangelho, podemos perceber que o seu jeito 
de lidar com as pessoas era bem diferente do nosso mode-
lo tradicional de educação. Ou seja, se olharmos para Jesus 
como um professor, veremos que muitas vezes Ele ouviu as 
pessoas e as colocou no centro da aprendizagem. Jesus não 
se colocava acima das pessoas para mostrar que Ele sabia e 
as pessoas não; Ele questionava e valorizava o conhecimento 
das pessoas. E veja: valorizar não é aceitar a qualquer custo o 
que as pessoas pensam, mas provocar para a reflexão e cresci-
mento a partir do seu ponto de vista.

Como Mestre, Jesus aponta para a importância dos conhe-
cimentos necessários para a vida. Ele rompe com o modelo 
educacional de simplesmente reproduzir conhecimentos. 
Assim, Jesus é nosso referencial para um novo modelo de es-
colas, em que os alunos são mais ouvidos, valorizados nos co-
nhecimentos que já possuem e aprendem aquilo que de fato 
importa para a vida. Na educação, buscar os conhecimentos 
existentes e saber reproduzi-los é importante, porém desen-
volver habilidades para a vida é essencial. 42

Habilidades 
para a vida

Ildemar Kanitz

Diretor do Colégio 
Evangélico Martin Luther



Há de ressaltar que esse debate 
tem chamado atenção todos 
os dias em todos os meios de 

comunicação, mas temos que entender 
que a nossa Constituição Federal garan-
te o direito ao contraditório e à ampla 
defesa, e é sagrado o direito a apresen-
tação de recursos até a última instância.

Há poucos dias, tive a oportunidade 
de fazer um júri, onde o meu cliente foi 
condenado a mais de 15 anos de prisão 
em regime fechado, e como ele respon-
deu todo o processo em liberdade, de-
veria ter o direito de continuar a respon-
der em liberdade.

Mas logo após a sentença lida pelo 
nobre magistrado, ele determinou de 
imediato a sua prisão e o meu cliente 
que até aquele dia estava respondendo 
o processo em liberdade, saiu preso para 
o devido cumprimento da pena, mesmo 
que essa sentença seja provisória, pois 
ainda cabe nesse caso o duplo grau de 
jurisdição. 

Diante dessa situação, o nobre ma-
gistrado usou como fundamento a Lei 
13.964/2019, o artigo 492, § 4º para 
determinar que a apelação interposta 
contra decisão condenatória do Tribunal  
do Júri a pena igual ou superior a 15 
(quinze) anos de reclusão não terá efeito 
suspensivo.

Mas há de ressaltar que a jurispru-
dência dominante nos Tribunais Supe-
riores é contrária a qualquer manifesta-
ção de imediato cumprimento da pena 
sem a exploração do duplo grau de  
jurisdição.

No caso específico mencionado, de 
imediato a defesa impetrou um Habeas 
Corpus Criminal, rebatendo a decisão 
do magistrado e alegando constrangi-
mento ilegal, e solicitando de imediato 
a liminar para que o sentenciado fosse 
colocado em liberdade imediatamente, 
até o esgotamento de todos os recursos, 
nesse caso a liminar foi deferida e foi ex-
pedido alvará de soltura.

Assim sendo, temos milhares e mi-
lhares de caso nos mesmos moldes, e 
como já citado, a nossa Constituição 
Federal prevê a presunção de inocên-
cia até se esgotarem todos os recursos, 
vemos também que os que defendem 
a prisão a partir da segunda instância 
dizem que o nosso País tem excesso de 
recursos e que geraria uma sensação de 
impunidade.

Também diz a constituição sobre a 
prisão;

A prisão, como vimos, está regida 
pelo inciso LXI do art. 5º, enquanto o re-
gime jurídico da culpa está previsto no 
inciso LVII: “ninguém será considerado 
culpado até o trânsito em julgado de 
sentença penal condenatória”.

Diante de toda essa situação que é 
problemática e que traz muitos debates 
e críticas constantemente, nós advoga-
dos, apenas estamos cumprindo a Cons-
tituição Federal e o réu tem o direito que 
se cumpra a Constituição.

Ainda temos de informar que o Su-
premo Tribunal Federal destacou bem 
isso através da jurisprudência dominan-
te, que segue:

Habeas Corpus nº 126.292-SP, do 
Supremo Tribunal Federal, não foi unâni-
me (por maioria de sete a quatro votos), 
bem como, consta na Ementa: “A execu-
ção provisória de acórdão penal conde-
natório proferido em grau de apelação, 
ainda que sujeito a recurso especial ou 
extraordinário, não compromete o prin-
cípio constitucional da presunção de 
inocência afirmado pelo artigo 5º, inciso 
LVII da”, ou seja, discutiu a possibilida-
de do cumprimento da pena depois de 
confirmada a Constituição Federal deci-
são condenatória em segundo grau”. 

Tal entendimento também é pacifi-
cado pelo Tribunal de Justiça do Estado 
do Paraná, pela Primeira C. Criminal;

“HABEAS CORPUS - CONDENAÇÃO 
PELO TRIBUNAL DO JÚRI E DETERMINA-
ÇÃO DE INÍCIO IMEDIATO DO CUMPRI-
MENTO DA PENA - ALEGAÇÃO DE QUE 
FOI FEITO USO DE PRECEDENTES INAPLI-
CÁVEIS PARA FUNDAMENTAÇÃO DA 
EXECUÇÃO PROVISÓRIA DA PENA

- ASSISTE RAZÃO AO IMPETRAN-
TE - HC Nº 126.292, DO STF POSSIBILI-
TA A EXECUÇÃO PROVISÓRIA DA PENA 
DESDE QUE HAJA CONFIRMAÇÃO DA 
SENTENÇA PENAL CONDENATÓRIA EM 
SEGUNDO GRAU DE JURISDIÇÃO E NÃO 
APENAS CONDENAÇÃO PELO TRIBUNAL 
DO JÚRI - CONSTRANGIMENTO ILEGAL 
CARACTERIZAO - ORDEM CONCEDIDA”

(TJPR - 1ª C.Criminal - HCC - 1601804-
5 - Curitiba - Rel.: Benjamim Acacio de 
Moura e Costa -

Unânime - J. 02.02.2017). 

Foi condenado e não foi preso

OAB/PR 54949



Seu Seu 
primeiro primeiro 

brinquedobrinquedo
A bicicleta é um dos primeiros brin-

quedos que uma criança tem 
como sonho de consumo após aprender 
a caminhar. No Brasil, se diz que os meni-
nos ganham uma bola e as meninas uma 
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boneca quando crianças, mas em Mare-
chal Cândido Rondon me atrevo a dizer 
que é uma bicicleta. 

Quando criança, pedalamos apenas 
por diversão. Quando jovens, para ir à es-

cola e ao trabalho, 
e quando adultos 
além dos citados, 
usamos para le-
var uma vida mais 
saudável, fazendo 
exercícios físicos e 
aliviando o estres-
se do dia a dia. 

Pedalar é muito 
mais do que ape-
nas sentir o prazer 
da diversão. Para 
quem usa a bici-
cleta frequente-

mente para atividade física ou esporte 
de alto rendimento, ela faz parte de um 
estilo de vida. 

A bicicleta te leva a lugares que você 
dificilmente iria sem ela. E conhecer no-
vos lugares é um prazer que a vida pro-
porciona.  Ela pode trazer novos amigos, 
você pode conhecer novas pessoas. Pe-
dalar em grupo é muito divertido. 

A bike também melhora a sua saúde 
física. É mais fácil manter seu peso ideal 
conciliando a atividade física, e de sobra 
sua saúde mental também fica melhor, e 
seu sono certamente será muito melhor 
depois de uma pedalada... sem contar 
aquela sensação incrível de liberdade! 

Assim, pedalar vai te ajudar a ser uma 
pessoa melhor. E quanto antes começar-
mos a pedalar, melhor será nossa vida. 

Pedale e seja mais feliz você também!







Alimentar pessoas com sabor, qualidade 
e perfil nutricional adequados é o que 
nos move.
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